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Viva a Republica Portuguêsa!

De um a outro estremo

de separação do

, it voz do povo

sciencia redimida, de alma liberta,

parvoiçadas conspirateiras de uns,

Raça de antigos heroes acordando,

eternamente invencível e glorioso se ':i, combatendo

A REPUBLICA |

E venham os jesuítas expulsos trazen

inquisição para nos applicarem;

dade; venham os peralvilhos cl

dia, contados e descobertos,

escrupulos, com os seus escr

rola, e venha, se quizer, guiado por essas mãos (

consubstanciada 'na voz do seu exercito e do seu povo os esper

___—
—

A lei de separação l

Estado das

 

VIVA A REPUBLICA!

do paiz, na ultima semana, soou este grito, aclamando a proposito “da lei

Egrejas, a resurreição da Patria e a libertação da consciencia nacional.

e a' voz dos soldados vibraram em unisono, cantando hymnos triuniais, num enthusiasmo de con-

de pulso solto e vencedor.

VIVA .A. REPÚBLICA.!

il alma da Patria ieifa palavra, verbo, luz», exclamação, irrompenõo De todos os peitos ile patriotas e De portugueses.

VIVA A REPUBLICA!

Grandiosa, avassaladora, fulminante. (: essa a resposta que a nação pelas suas forças conscientes e vivas arremessou ao encontro das quixotescas

 

Cumprindo o programa do

partido republicano e portanto o

imperativo mandato da revolução

de 5 de outubro, acaba o minis-

tro da justiça de publicar a im-

, portantissima lei de separação

do estado da egreja.

Pode o nosso pessoal modo

de ver as coisas discordar de al-

gumas das suas disposiçoes. co-

me de algumas discorda em prin-

cipio. No entanto não podemos

deixar de reconhecer que a lei

de separação é um notabilissimo

documento que honra o ministro

que o Grmou e engrandece a

Republica que veio servir.

Nós desejariamos uma sepa—

ração mais radical, mais revolu-

cionaria, mais iusticeira. sem

uma perseguição mas sem um

favor ou complacencia.

A egreja para os seus cren-

tes, o estado para os cidadãos.

Nada de subsidios, nada de

pensões. Nas capellanias das

nossas aldeias já o estado se en-

contra de ha. muito separado da

egreja. Uma commissão reune

as esmolas dos visinhos e paga

ao padre que lhes diz a missa,

sem o contribuinte correr o ris-

co de ser relaxado, nem o des-

contente ser forçado a pagar

para quem lhe não agrada ou

para aquillo que não quer.

Porque não faziam assim para

os parocos? era simples, inteira-

mente livre, profundamente ra-

zoavel.

De resto ampla liberdade,

tremenda responsabilidadel

Tudo dentro dos templos com

respeito garantido pelo estado.

mas ai dos que no templo fizes—

feita por traz d'uma pratica re-

ligiosa, exemplarmente castiga-

da; de resto a sujeição às leis e

a subordinação á segurança do

Estado.

Era o que em principio dese-

javamos. Mas o politico e o lio—=

mem de governo. o verdadeiro“

estadista tem de adaptar os seus

principios ao espaço e ao tempo

e o ministro da justiça quiz ain--

da, além disso. ser humanitario,

generoso, magnanimo. e assim

foi até que, com o aplauso da'

republica, deu aos padres err—,

traordinarias regalias.

O ministro dajustiça assegu—

rando á egreja inteira liberdade“

e aos crentes inteiro respeito,

quiz salvaguardar tambem “os

direitos do estado e fê-lo então

por uma fôrma tam habil, tam»

politica que melhor a não faria

nenhum dos maiores estadistas

dos tempos modernos.

A lei satisfaz plenamente a

consciencia nacional, a lei é pro—

tundamente democratica, essenw

cialmente republicana e para um

momento de pacificação e gene-

rosidade em que a Republica

podendo-se consolidar sem dit-

ticuldades pela força, se impõe

antes pelo amor, alei de separa-

ção não podia ser mais politica,

nem adaptar-se melhor a beni-

gnidade dos nossos costumes. á

docilidade dos nossos sentimen-

tos e às necessidades politicas

da Republica que, nascente ain-

da. já assombrosamente Boresce.

O que a França trouxe ha

dois dias apenas complicações

temíveis, o que lhe fez atraves-

sar uma das mais serias crises

sem politica ou tratassem assum- dos ultimos tempos, o que tanto

ptos profanos estranhos ao culto! trabalho, tantas luctas, tam re-

Nada de pensões, nada. de

beneplacitos, nada de intromis-

sões dos corpos administratiVOs

em assumptos de egrejas” Uma

íiscalisação rigorosa: a menor

nhidas. apaixonadas e desorde-

nadas discussOes alli levantou,

fê—lo, sem outro estremecimento

que não o do enthusiasmo, em

Portugal o talento, a prespicacia,

sombra de rebellião contra o a inergia e o grande coração de

venha a reacção batida trazendo

ioram-ingas do snobismo realengo e

com os seus inessianicos Paivas Couceiros e os

nos e com os seus gatiinos; venha toda essa malla assolada contra nós na furia da sua demencia, do seu despeito e da sua der- '

le traidores hediondos, o estrangeiro invejoso e oppressor

desfazendo as fantasias repellentemenle criminosas de outros.

povo ma.gnannno a cannnbar

:'i sombra da bandeira da erublica e clamando

conliado e impavido para. o futuro, se venceu em 5 de outubro colu'indo-se de gloria,"

como agora., numa vibração enlbusiaslica —— ”VIVA

do debaixo das sotainas asquerosamente negras como as suas almas replilinas os tormentos dos martvres da

a corda da forca. para. nos estrangular, como fez aos nossos avós das campanhas da Liber-

om os laços azues e brancos da sua parvonze; venham os conspiradores, um a um, dia a

thalassas do Brazil, estupidos e rolundos, como toneis vazios de ideias e de
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lluminosamente pelos mais altos paração do Estado das egrejas. se mais uma vez enthusiastica—l

principios de justiça e pela cla- ' mas antes a lei de protecção aos mente republicano, convicta e

rividencia da situação nacional.

ª l

* |

Mas se a alguem a lei podia des-

agradar era a nós republicanos,

Ermemente radicais, deânitiva—

mente libertos de preconceitos

religiosos e de tutellas de con—

sciencia.

Nós é que poderiamos pro—,

testar contra as prcrogativasl

concedidas ao clero na lei de se- l

paração, tam grandes e tam ge-.

nerosas como nenhum outro em-l applaudir na lei as suas disposi-

ções de protecção ao clero na—
pregado do estado posto na dis-N

ponibilidade jamais as disfructa-

ria.

 
pad res.

Nós poderiamos bem confia-

dos na força revolucionária e na

firmeza interna e externa da Re—

publica, exigir uma separação

total e completa ou uma separa-

ção sem contemplações como a

"França, sem querermos saber se

os padres ficavam bem ou se

ficavam mal.

No entanto nós mesmos so—

mos os primeiros a transigir e a

cional.

E ainda porque, incontesta—

com seus canhões, que a Patria Portugueza

a, clamando invencivelmente este brado que jámais foi vencido.

VIVA A RELQELJÇ A!

ma a merecer a nossa attenção O dr. Affonso Costa provou

e a consxderação da. Republica, mais uma vez as suas extraordi-

servmdo—a até. apenas com ra— narias faculdades de estadista

 

 

“ras e bem deshonrosas exce— consumado e escreveu. coma

  

 

pções, com lealdade, nós applau— ' maior alegria o dizemos. na his-

dimos a obra do dr. Affonsoltoria do governo dos povos, uma

Costa, pacifica e amiga como pagina brilhante que para elle e

poucas, grande. republicana e É honra e que para a Republica

portuguêsa como nenhuma ou—l Portugueza é uma gloria e um

tra. 'incomparavel triumfo.

.A maior parte dos parocosg ALBERTO SOUTO.

vai melhorar de situação e che— '

ga—se até a concluir ue ao as—, ' : ' , E.

so que as suas rectâamaçõgs á Nºtas Sºltas

monarchia nunca terem satisfei— __, __

tas quando os jesuítas tudo con-l ———*——

seguiam para augmentar as suas. BISPO DE BEJA

grandezas, a Republica, que el— A Procuradoria Geral da Re—

les por essas aldeias tam accrri— : publica foi de parecer que o Bis-

mamente combateram, veio ain—l po de Bejª fºsse demittido e

da trazer—lhes benefícios e asse- “ processado pºr revelião,ve 0 Grº-

gurar a muitos uma vida, sem l verno assim () decretou.

difõculdades. uma velhice sem] Anda em maré de pouca sor-

mizeria, uma tranquillidade sem , tº 0 seraphico Sebastião.

as contingencias que no extincto' Com que magua despirá elle

regimen aensombravam.Dc re5_l as roxas vestes que tanto lhe

to a lei foi motivo de delirantesãaformoscavam aquellc 'roliço

manifestações de regosijo em to- f corpo. tão caustícado pelos cilí—

do () paiz. (cios!

A proposito della o povo por“ Sua. reverendissima ao ter

toda a parte aclamou mais uma conhecxmento da resolução do

vez a Republica libertadora, cu— Governo. desfazendo-se empran—

ja obra legislativa. reformadora tºª' dizem as gazetas. que ªº

e moralisante de dictadura re- ªgª'fº“ ª um louro menino dº

volucionaria.é espantosa de gran- coro; seu Prºdllººtº companhei-

deza e alcance e está fazendo o "º d ªgºffª' e exclamou:

assombro dos povos cultos do "Hªª/º ””º' que dura ºf“? º]

mundo.
decreto!

O exercito então manifestou— 1 Profundas convicções

Contam os jornaes que um

| . tal snr. Calheiros, tenente de ca—

profundamente liberal e avança—,

 

 

do nas suas patrioticas aspira—

ções, fazendo em si mesmo e por

si proprio a apologia e a propa-

ganda da lei de separação.

O clero acolheu-a com a me-

lhor das disposições. Braga re-

cebeu em triumpho o ministro

que a publicou.

 O episcopado e o proprio

Vaticano reconhecem nella, com '

espanto, longe de uma lei de

accinte. uma lei de justiça que

 

vallaria. a quem as convicções

monarchicas não permittiam ser-

vir a Republica. foi para o Bra-

zil. e ali pediu um logar de pi-

cador no exercito brazileiro.

Em Portugal era monarchico

ferrenho, mas transpondo o

Atlantico, já. lhe servia a forma

republicana. '

Que arreigadas convicções

as do snr. Calheiros]

Felizmente o Governo de

aquella grande nação amiga,

se não pode de forma alguma não está disposto a acceitar os

.combater e contra a qual ape- sinceros patriotas ,em cargos nas platonicamente protestaram ediciaes. mas não impede tam-

segundo as velhas uzanças de bem. que por lá desenvolvam a

Roma. sua actividade.Estado, a nlenor alluzão aos ne- um ministro, verdadeiro cunho

gocios publicos, á. politica, etc., do estadista republicano, guiado

 

Nós teriamos direito a cha— l velmente, o clero parochial por—

mar a esta lei, não a lei de se- 'tuguês se tem conduzido de for-
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CONSTIWINTES rencia sobre a separação da

«Lisboa escolheu já os seus egreja do estado o snr. Oliveira

candidatoslhás Corãstituintes, e Moraes, capellâo d'aquelle re-

póde orgu ar-se e apresentar gimento.

ao suffragio uma lista completa . . . .

d'hom'ens de valor que o Paiz Brilhantissima como for a

. , _ ,

' sua oraçao, a ella nos referire-
inteiroqadmira e respeita.

E'ª'ªpreciso que em toda & mos mais desenvolvxdamente

no nosso proximo numero.

' dinamite—aí—

nn tun

Os candidatos devem ser es-

colhidos d'essa pleiade de nomes

de vulto, que de ha muito enti-

leiraram no nosso partido. ou

'r'l retenção na Eamoralltu—

nicipal e & conierenna no

Theatro Hoeiiense.

d'entre homens de cuja intelli—

gencia a Republica muito tem a

A convite do illustre gover-

nador civil d'este districto, vi-

contar, e a quem a lamacenta

obra da monarchia não conse-

guiu manchar.

Assim o esperamos.

sitou Aveiro na passada quin-

ta-feiru , o snr. dr. Eusebio Leão,

secretario do Directorio do par-

tido republicano e governador

Os nomes escolhidos pelas

Commissões de Lisboa, são:

civil de Lisboa. No 2 horas da

tarde foi s. ex.ª recebido na

Aifonso Costa, Antonio José

d'Almeida, Bernardino Macha—

gare do caminho de ferro por

uma enorme multidão que cons:

do, Xavier Barreto, Theophilo

tantement'e o victoriava, em-

Braga e Azevedo Gomes. mi-

nistros; Sebastião de Magalhães

quanto a banda dos Bombeiros

Voluntarios executava a Por-

Lima. Grão Mestre da Maçona-

ria; Innocencio Camacho e José

ttlgueza. Organisndo immedia—

tamente o cortejo, dirigiu-se s.

Barboza, do Directorio; Ladislau

Parreira, Affonso Palla. Macha—

ex.ª á Camara Municipal, onde

o dr. Carlos Coelho lhe deu as

dos Santos e josé Carlos da

boas vindas em nome da cida-

Maia, oHiciaes revolucionarios;

de, agradecendo o dr. Eusebio

Anselmo Brancamp, presidente

da camara; Luz d'Almeida, Grão

Leão n'um breve mas eloquen

te discurso.

Mestre da Carbonaria; Aifonso

Em seguida todos se dirigem

de Lemos, presidente da Com—

missão Municipal; Botto Ma—

para o Theatro Aveirense onde

8. ex.a realisou & sua annun-

chado, da Associação de Regis—

ciada conferencia. Não ha um

to Civil, Alexandre Braga, João

de Menezes e Alfredo de Maga—

logar vago. Todos se acotovel»

lam e comprimem,n'uma aneis

lhães, antigos deputados.

CONSPIBATBIROS

feroz de ouvir o conferente.

Passados alguns segundos, o

Vieira de Castro, aquelle

snr. dr. Rodrigo Rodrigues

major que em Lamego exercia

as funcções de conspirador-mór,

saude. n'um discurso enthusias

tico e bem urdido, o illustre

bateu as azas para parte incer-

ta, não conseguindo o Governo

governador civil de Lisboa,

para o qual tem palavras de

deitar-lhe a. mão.

Pudera; só dias depois de

tudo vir aclarado nos jornaes, só

louvor pelo seu acrisolado amor

“á Republica e excepcionaes fa—

culdades de trabalho que elle

depois de se ter instaurado o

processo é que se resolveu pren—

tâo bem tem sabido aproveitar

em beneficio da sua causa. A

del-ol

E lembrar-se a gente, que

por causa d'uma accusação feita

assembleia applaude as suas

palavras com uma intensa e

prolongada salva de palmas. E'

a Marinha de Campos, se toma—

ram logo todas as providenciasl

então que se adeanta no palco o

Dr. Eusebio Leão

Não resta duvida; a Repu—

blica só tem sido intransigente

Em primeiro logar cumpre-lhe

agradecer ao seu collega e amigo,

para com os republicanos.

Maldita. brandura, que pare-

dr. Rodrigo Rodrigues, as palavras

que se dignou diriginlhe, e a todos

de não ter fim.

Na. massa do sangue

os seus correligionarios os applau-

aos com que osaudaram, eque elle

Ha dias lemos n'um jornal

toma como uma sincera adhesão às

que o ex-nobre Conde, sahiu da

concha, e furiosamente pede vo—

ideias da Republica. Ha muito que

tinha desejos de vir a Aveiro,

tos para deputados da sua con—

apreciar a sua ria e os seus lindis-

fiança.

Não nos admiramos com a

simos campos, não 0 tendo feito

ainda por os seus aífazeres lh'o

notícia.

O emerito eleiçoeiro. a quem

não permittirem. Vem contudo em

missão de propaganda, e precisa

muito ha—de custar perder o

mando, apezar das suas promes-

por isso de dizer ao povo o que foi

a monarchis e o que tem feito a

' sas de dinheiro e empregos. pa—

Republica. A monarchia syntheti-

rece—nos que perde o tempo.

Seis mezes de Republica che-

sou uma administração predularia

nos 60 "|, da Divida Publica, gas-

garam para pôr a descoberto to-

do o seujoguinho, e depois, 0 po-

tos em beneficio da realeza. A de-

fesa nacional não existe. Não te-

vo já se não Ea em cantigas, e a

Caixa de beneticencia já não pa-

mos exercito nem temos marinha.

Se fosse preciso fazer face ao es-

ga manejos eleiçoeiros.

trangeiro não poderíamos resistir

Em todo o caso será bom

averiguar, pode ás vezes haver

mais de meia hora. Fazer a repu-

blica era por consequencia uma,

equivoco, porque sua ex.“, se não

questão moral. Para a revolução

estamos em erro, logo em outu-

bro adheriu leal e desumana-

trabalhou por isso com denodo e

com valentia, o Directorio do Par-

dammte á Republica.

tido Republicano.

Sobre este assumpto damos a

palavra à Independencia ngue-

Era preciso fazer a propaganda

e essa levãmo—la nós até ao mais

da, pois ninguem melhor conhe—

ce as manhas do ex-nobre caci-

recondito lugarejo da provincia.

Mas era necessario medir 0 al-

que.

cance do acto revolucionario. A

monarchia dizia que a ella esta-

vam ligadas a autonomia e & inde-

pendencia da Patria.

Precisavamos demonstrar o con-

trario e para isso mandou o Dire-

ctorio uma missão ao estrangeiro

ver o que se passava. Passado al—

gum tempo, essa missão voltava

com a certeza absoluta de que um

movimento sem anarchia seria bem

recebido em todo o mundo. Real-

mente feita a revolução, as colonias

continuaram em nosso poder e a

administração estrangeira só re-

presenta o sonho de portuguezes

perversos. O orador entende que

se não devem afastar os monar-

chicos sérios e honestos que com-

 

  

  

  

  

   

   

   

        

    

  

 

   

  

  

   

  

   

   

  

    

  

    

   

   

   

   

  

   

    

   

  

INTOI-ERLNCIA

Ao nosso conhecimento che—

ga—nos um facto da intolerancia

catholica, para o que chamamos

a attenção do illustre Govema—

dorNCivil.

Ha dias, na freguezia da Glo-

- ria, sahiu o veatico a um doente

que o reclamou.

Até aqui nada de

nario.

Ao passar, porém, na rua.

houve quem n'um pleno direito

se não descobrisse, o que imme-

diatamente deu logar a ser sova-

do pelos intransigentes catholi—

cos.

Não podemos deixar de pro-

testar contra o facto, cuja repe-

tição é preciso evitar.

já quando das ultimas pro—

cissões, pelo mesmo motivo. hou-

ve quem fosse insultado, e esti-

veram imminentes scenas de pu-

gilato.

Esperamos, pois, que o snr.

Governador tome as devidas pro—

videncias, e. no caso de se repe—

tirem estes factos, prohiba d'uma

vez para sempre o culto externo

cá na cidade.

«__—
"'—

Cºmunale

N'umu das salas do quartel

extraordi—

A LIBERDADE

cos que o não são. Nós não quere—

mos solidariedade alguma com os

que adheriram á Republica por in—

teresse e teem responsabilidades

nos antigos crimes da monarchia.

Mas falls se muito em conspiv

rações. Julga—as impossiveis. A

monarchis fugiu oobardissimamen—

te. Todo o paiz acceitou a Repu-

blica. Póde vir qualquer d'esses

Quichotes que na fronteira atten—

tam contra a sua Patria, que terão

de se bater com moinhos de vento.

Acabaram já os cavalleiros andan-

tes. A obra da Republica asseme-

lha—se a um quadro de um grande

mestre. Se o examinarmos encon-

traremos defeitos. Succede isso

com todos os grandes quadros. Mas

as imperfeições corrigem-se, por

que o eõnjuncto é grandioso.

Em todas as pastas se tem tru-

balhado com afinco. O snr. minis-

tro do interior deu-nos & reforma

de instrucção primaria. O snr. mi-

nistro do fomento o credito agrico.

la. O snr. ministro dos estrangeiros,

o modus vivendi com a França,

que facilita o commercio dos vi

nhos. O snr. ministro da guerra, o

serviço militar obrigatorio, no qual

se estabelece que todos teem de

prestar os seus serviços a Patria.

0 snr. ministro da Justiça a lei do

registo civil e a lei da separação

da egreja e do estado que garante

a todos os cidadãos a plena liber-

dade de consciencia. Finalmente o

snr. ministro das finanças a aboli

ção do imposto de consumo em al-

guns generos e o snr. ministro da,

marinha & celebre lei das promo

ções.

O orador diz referir-se apenas

às leis que reputa de maior alcan

ce, porque a obra da Republica é

colossal. E' necessario que nós a

comprehendamos. A natureza não

de saltos. Assim como a arvore an

tes de dar fructos passa por diver

sas phases, assim tambem as socie-

dades antes de serem perfeitas teem

de passar por diversas étspes, Ur-

ge pôr de parte ambições e favores

pessoaes. Se por acaso a Republica

não terminasse com o parasitismo

, trahiria a sua missão. Temos reser-

vados ainda largos dias de gloria.

Ha pouco mais de um anno um jor-

nalista inglez apontou Portugal co

me uma nação moribunda e tinha

razão. Agora, porém, Portugal quer

viver e ha de viver. A nossa histo-

ria é das mais brilhantes. A raça

portugueza tem demonstrado exhu-

bersntemente a sua vitalidade. Pois

bem. E' preciso que ella collabore

no movimento de 5 de. outubro, de-

dicando à Republica aquelle entra-

nhado ati'ecto que se impõe atodos

os corações bem formados.

 

Este discurso. de que apenas

damos um pallido rodem e que

a cada passo a assembleia in—

terrompia com fartos applanu

sos, recebeu no seu final uma

estrondosa salva de palmas.

Pouco depois o dr. Eusebio

Leão, acompanhado do snr. go-

vernador civil d'este districto.

visitou o Centro Escolar Repu—

blicano, onde o presidente, snr.

capitão Viegas, o saudou em

nome dos socios do mesmo Cen-

tro. Responde-lhe o dr. Eusebio

Leão n'um breve discurso, em

que enaltece os serviços presta-

dos (1. instrucçâo pelos centros

republicanos e termina agrade—

cendo ». todos os presentes a

forma como o receberam.

D'alli dirigiu—se sua ex.'

para o Hotel Central, onde lhe

foi offerecido o copo d'agua.

Brindaram os snrs. governador

civil, dr. Joaquim de Mello, ca-

,pitâo do porto, tenente Costa

Cabral, dr. Samuel Maia, Ví-

ctor Falcão, Ruy de Cunha e

Costa, dr. Manuel Alegre e o

nosso distincto collaborador e

commandante de infantaria 24,

snr. coronel Sarstield, que pe—

diu ao dr. Eusebio Leão que

transmittisse ao governo que o

seu regimento estava incondi-

cionalmente ao seu lado para a

defesa das no vas instituições. O

illustre secretario do Directorio

do partido republicano agrade-

ce ao snr. coronel Sarstield a

dedicação do seu regimento,

atlirmando que o governo de—

posita a maior confiança na

guarnição d'esta cidade. Em

seguida partiu sua ex.“ para a

Mealhada, acompanhado dos

snrs. dr. Rodrigo Rodrigues,

dr. Marques da Costa, etc., afim

concelho, constando—nos que te-

ve alli uma brilhantissima re—

cepçâo.

   

    

   

  

  
   

 

  

do a Lisboa, o snr. dr. Euse-

bio Leão enviou ao snr, dr.

Rodrigo Rodrigues o seguin-

te telegramma:

Governadorª Civil — Aveiro.

na pessoa de V. Ear.“ o dis-

tricto d'Aooiro.

0 Secretaria do Directorio,

O dr. João Cunha era um me-

lha de serviços prestados ao

seu partido.

elle fundado o Centro Celestino

d'Almeida com uma escola ane-

xa para os dois sexos, larga-

mente frequentada pelas creanv

 

Ir * #

Pouco depois de ter chega-

Agradeço e cumprimento

Eusebio Ledo.

DB. JOÃO CUIHI E COST!

N'um quarto particular do

 

Hospital de S. José, para onde

havia ido a lim de soii'rer uma

melindrosa operação, acaba de

fallccer o snr. dr. João Cunha

e Costa, tio paterno do nosso

college Ruy da Cunha e Costa.

dico distiw-to e um antigo re-

publicano, com uma larga fo-

Em Aldegallega, onde resi-

dia ha já bastantes annos havia

ças d'aquella villa.

A toda a familia enlutada,

os nossos sentidissimos pesames.

. ___—__,_.____w ___,___

0 noto aos sargentos

Ainda bem e muito bem que

desappareceu a restricção de

voto pela qual não podiam ser

eleitores as praças de pret, co—

mo se consignava na lei de 14

de março.

Pelas alterações a lei eleito—

ral emanadas do ministerio do

interior, o voto é apenas veda—

do aos que receberem algum

subsidio official particular ou

publico.

Teem pois os sargentos o di

reito de voto e nem outra coisa

se podia comprehender nem

admittir.

A Republica conta na classe

dos sargentos muitos dos seus

mais fervorosos defensores; en-

tre as praças de pret ha dos

mais desinteressados e dignos

cooperadores da obra da Re-

publica.

Bem andou pois o ministro

em attender de prompto us re-

clamações feitas que, é preciso

dizer—se, sahiram, antes que as

dos proprios interessados, das

corporações, centros, commis-

sõ'es e jornaes republicanos. E

como a Republica é um regi-

msn de ampla discussão e jus—

tiça, a justiça fez—se sem delon.

gas.

Muito bem. Sentimo—nos sa—

tisfeitos nós que tendo amigos

na corporação dos sargentos,

nós que tão bem de perto co-

nhecemos quanto esses briosos

militares são dignos de consi-

deração e quanto são devotados

á Patria, fomos d'aquelles que

nas nossas columnas increpá-

mos o ministro por essa falta e

reclamamos o voto para as pra-

ças de prot.

Fez—se justiça a tempo. '

Applaudimos e congratula-

mo—nos sinceramente com o fa-

cto.

 

Circulos elettoraes

O Diario do Governo publi-

cou ha dias a divisão dos cir—

culos.

Pelo que diz respeito ao nos—

so districto a divisão é a se-

guinte:

Aveiro, Agueda, Anadia,

Ilhavo, Vagos, Oliveira do Bair-

ro e Mealhada.

—Estarreja, Espinho, Ovar

e Feira.

——Oliveira d'A zemeis, Alber-

garia, Arouca, Castello de Pai—

va, Macieira de Cambra e Sever

do Vouga.

Cada um d'estes circulos ele-

   

 

Nn Quartel Minima 24

UMA BRILHANTE FESTÃ llllLlTitR

fl ratificação oo juramento oa bonõeira. Eloquentes
discursos, dos snrs. coronel Sorsiielõ, major

Peres e capellâo oe infantaria 24.

O Batalhão õe Voluntarios õe

ngeôa. Outras manifes-

tações

O dia de domingo ama.. ——'|':iiulvr_-|n vós, " tmnln—ni vós gonc—
nheceu quente. Nota—se nas rot—'os u iiituunªrntos volutnrion (I_Aguu-
ruas um movimento dCSUSEI- li.”, I.“ táíllnlutvln vos guliui'lisu u illltcluv-

(] _ d 1 1 lato povo d esta. linda e lll)!'l':l.l cidade,
0 e e quanr 0 cm quam () ou— e. vos todos que do l'Óru Vientos porven—

ve_se ao longe um toque de da. turaconvencidos assistir :'i nossa festa
rim. Sabe—se que é n'esse dia dolfríitcrnidudc militar, que do fratur-
quº no quartel do mfanteria 24 nu ar o pai-atodos o, porqucrlmjo o uxnr—

se realisa a ccremonia da'rati—

Benção do juramento da bandei—

ra e todos aguardam com impa—

ciencia a' hora annunciada pelo

programma para escolherem

os logarcs de onde melhor

possam assistir a essa brilhan—

tissima festa. A's 11 horas da

manhã chega à porta das armas

o Batalhão de Voluntarios de

Agueda, que marcha marcial—

mente sob o commando do 2."

sargento Nogueira. Recebe—o o

commandante do 1." Batalhão

snr. major Peres e grande nu-

mero de odiciaes que lhe dis—

pensam uma carinhosa manifes-

tação de sympathia. Ouvem—se

palmas e cstralejam foguetes.

De toda a parte os applausos

veem sinceros, quentes, enthu—

siasticos. O batalhão dá uma pe-

quena volta na parada do quar-

tel e lá vae rigorosamente dis-

ciplinado, marchando com a

maior correcção, cumprimentar

o illustre chefe do districto. que

n'um breve discurso enaltece as

vantagens dos Batalhões de Vo—

luntarios tendo para o de Ague-

da palavras de merecido louvor

e terminando por um viva á Pa-

tria intensamente correspondido.

D'alli dirige—se novamente para

o quartel. & fim de assistir à ra—

ctiiicação do juramento, e inau—

guração da bandeira do edificio.

A Ceremonia

Aºs 12 horas precisas esta-—

vam formados em parada geral,

o regimento do 24, esquadrão

de cavallaria 7. batalhão de vo-

luntarios de Agueda e contin-

gentes de marinheiros e da guar—

da fiscal. Feita a continencia ao

snr. commandante militar, bri—

gadeiro Beça, e achando—se pre—

sentes o snr. governador Civil e

mais auctoridades administrati-

vas,grande numero de senhoras,

convidados e muito povo,deu—se

começo á ceremonia que decor-

reu com o maior brilhantismo.

Lidos os preceitos regulamenta-—

res pelo snr. tenente ajudante,

usa da palavra o commandante

do i.º batalhão. snr.

Major Peres

Dirigindo-se aos seus subor—

dinados diz:

Que lhe bastavain duas palavras

sra lhes exprimir () quo n'a'ucllo so-

emne momento sentia o que esejava,

que queria, transmittir-lhes para que o

sentissem tambem; que iam ratificar o

seu juramento como soldados e como ci-

dadãos da Republica Portugucza,e que

esse juramento da mais elevada signi-

ficaçuo cívica o iam repetir sobre nqncl-

la bandeira tão bella, tão brilhante pc-

las gloriosas trudiuçõus das suas quinas

e dos seus castellus d'oiro, mas mais

bella ainda, mais brilhante ainda, pelas

suas cores victoriosas, cores do gucr-

ra traduzindo paz e liberdade, que

symbolisam num(patria nova, cores de

guerra pal itau 0 liberdade o amor,

cores de re empção e de triumpho.

Patria! E' a bandeira nacional, o

symbolo da Patria.

Quantas vezes o não deviam ter ou-

vido dos seus oíliciaes e sargentos em

palavras bem quentes, bem sentidos,

em de dentro, palavras que por força

haviam de ser canticos do coração, por—

que só o coração sabe dictar e cantar.

E porque não havia de ser assim se

a patria está em nós, somos nos mesmos

alentados pela lembrança, pela legen-

da dos quoãiassarum, alimentados pela

esperança os (ue hão-dc vir, sob este

mesmo eco de ortugal!

Poderia alguem não sentil-a, mas

forçosamente e haviam de reconhecer

porque a Patria ó o nosso lar, 0 campo

onde brincamos, & nossa aldeia amoro-

sa, as villas, as cidadc-s, a família, as

familias dentro da nação, o nosso eco,

o nosso mar; mas é mais, ('; muito mais

—ó uma coisa sublime que vem ao nos-

so encontro logo que nascemos c que,

para ficar comnosco, se faz tão peque-

nina, tão subtil que cabe n'um berço,

quando é tão rando, tamanha. que ou-

che a alma in nital

Mas que ello tinha dito:

Ides ratificar o vosso juramento !

Não disséra bem. Vamos ratificar

o nosso juramento,—porque tambem el—

lc o racticava bem publica e solemne-

monte, e, com elle, cam 0 seu regimen-

to, sem uma unica falta, tambem aquel-

les no a roda de si via,—accontuando

conf rme se ia dirigindo ao esquadrão,

aos voluntarios, á. grande massa de po-

citu :i- u mação.

Depois dirigindo—sv ao coronel do

regimr'nto:

—(ln.iiiiniaiiiluntie; v. vx.“ como [nou

chefe o qumn não dnvidnroi acompa-

nhur nin-lu no passo mais diilicil, pur-

qun seguindo-o, sei, «— d'issu bom fim“"—

menu-nto convencido estou, que engui-

roi o caminho direito do dever e o mais

curto para a victoria, aum-ito. o meu, o

nosso munpromisso d'houra do que un-

bcrcrnos verter o nosso mogno, sc fôr

preciso, pela causa. da Patria o pela da

lt—epnblicu que uma c n nu'smn coisa.

sao.

Viva Portugal!

Viva a ltopublicul

Este discurso a cada passo

entrecortado pelos applausos dos

assistentes, recebeu no seu Final

uma intensa e prolongada salva

de palmas.

Segne—sc-lhe depois o snr.

Coronel Sarsneld

que profere o seguinte discurso:

Soldados:

'l'ainln-in ou quem trazer a vossa.

festa uma palavra do amigo, uma suu-

dação paternal,porque ninguem mais

do que iru aprecio. todas as vossas hol-

las e incomparnvois qualidades moraes.

Vindos hoje rutitnznr solomncmcn—

tu o vosso juramento de lmlll servir a

Patria (- zi [tr-public:. sobri- os cones

d'csta nossa bandeira lmm uma—lu.

Não vos (lll('l'() t'nllar da grandeza

vpien da nossa raça, num das extraor-

dinarius façanhas dos portugnczcs que

assim assombruram o mundo luvundo os

primordios dn civilisação a tantos povos

pula Africa, pela Azia e pela Anwrica.

Ocauiinho dus Indias foi (luscoliorto

por l'SSC grande vulto da nossa llisto-

ria,Vn.—;co da Gama e o seu cantor,qne

foi um dps maiores poetas do [mundo,

Camões, dou-nos um livro immortal que

é a Biblia da Patria.

l'iºcom vordudn-iro ontcruccimcnto

dc portugucz que devemos registar

o facto « e n'cstc momento, na capital

da Françn,sc «star erguendo um monu—

mento a Camões, osso genial poeta da

nossa terra, como homem—gum a esta

nação sempre respeitada e admirado,

c que vamos encontrar tumbciu n'umu

das mais ricas e commerciaes cidades

marítimas da Allemanha—Ilamburgo,

a estatua do Vasco da Gama. E' o es-

trangeiro a fazer justiça a Portugal.

Mas o que dvscjo (': sobretudo n'es-

tc momento chamar a Vossa uttoução,

soldados, para a qualidade por cxccl-

lcnciu da alma ]'uortngnuza—o ninôr du

Patria c da luilcpenllcncia. Esto (= um

sentimento bom enraizado nos nossos

corações, que. nasceu quando nasceu

a nossa nacionalidade (: que jamais nos

abandonará.

As nossas fronteiras foram conquis-

tadas palmo a palmo, :'i ponta de lança,

na anciu. bem ardente de independen—

cia.

Depois, nos plninos de Aljubarrota,

sublimou—se Portugal na allirmuçâo

bem quente e bom apaixonada, regada

com tanto sangue generoso, do que o

povo portuguesa era invencível.

Mais tarde ainda, sacode a traição

dos que nos muneutarain os braços com

as algemas inl'nmantcs da escravidão

para rcsurgir um ltiltl a reconquista

opina da nossa liberdade e indepen-

duncia.

Venci-ums as tropas de Napoleão no

principio do seculo passado, ajudando

este nosso regimento u expulsar o ini-

migo e a ir dar-lhe batalha na propria

França; csmagfimos o iodcr absoluto

restaurando a liberda c em 1833, (*

abrimos do por em par, em 19100 rc-

imcn democratica assento na vontade

livre da nação, fazendo desappureccr da

nossa nacionalidade o principio obsole-

to dos provilcgios, condcrnnados pela

razão, que outros não ha sendo os do

coração, do caracter c do talento.

Pois bem; um povo Luc tem uma

historia que pode ser os )nçada d'cstc

modo, é um povo que quer viver livre,

o não morre porque tem o sentimento

da independencia enraizado na sua ul-

na.

E vós, soldados, haveis de conservar

em vossos corações as tradições glorio-

sas de nossos antepassados. Conservac

bem na memoria a grandeza d'cstc dia

o d'cstc acto solcmnc, c quando voltar-

des ás vossas aldeias, dizei a vossas

muitos, a vossos paes, irmãos e amigos, que

aqui dentro dos nossos quarteira, n'este

regimento,apcnas encontrastcis os vos-

sos chefes inflamados no doce ardor e

cnthusiasmo de tornar cada um de vós

um soldado sabedor o util para o mo-

mento do perigo, educado no espirito

da obediencia c da disciplina, engran-

docido pelo culto aprimorado da

mais alta moral, e guiado com o cari—

nho e o all'ccto que desbordão do um

verdadeiro sentimento paternal.

Ide para vossas aldeias com a cons—

ciencia bem satisfeita do dever cum-

prido, e so tiverdes de voltar, porquo

a defeza da patria careca do vosso

braço e do vosso esforço, vindo com to-

do o heroísmo simples d'csta nossa ra-

ça, com todo o ardor d'este iucompara-

nosco queiram collaborar no eu-

grandecimento da Patria. Mas ha

monsrohieos honestos . monsrohi-

vc que só uma natural disci lina couti- l vel amôr ao sagrado torrão natal, dªn—

nhs n'uma como que ancia (: cingir as tio-lhe todo o vosso esforçado valºr» º

tropas em estreito e fraternal abraço. vosso langue e a até a. vossa vida, re-

de dar posse a commissão mu-
de infantaria 24, realisov hon-

nioipal republicana d'aquelle

ge 3 deputados pela maioria e

tem a sua annnnoiada confe— 1 pela minoria.

 



 

 

ecbendo n'usgc momento bem solemnc

o magico sorriso da bandeira do regl-

mento que cairá sobre vós como as

bençãos da patria agradecida.

As suas ultimas palavras

são sublinhadas por um côro um—

sono de applausos. Falla em se-

guida o snr.

Capellão do 24

que diz:

   

  

  

   

 

   

   

   

      

    

    

   

  

  
    

   

   

    

 

   

  

    

   

  

  

  

  

   

   

    

  

  

  

   

    

    

  

   

   

   

  

  
   

  

   

   

  
   

 

  

  

     

   

 

  

   

   

  
    

   

(llõriosa bandeira do meu regi-

mento!

Abençoada synthesc das virtudes

de um povo! l'erdôa se não repito,

como sinto e. desejo, as vibrações do

teu enthnsiasmo, a severidade das

tuas licçõcs, a opica sublimidado do

teu prestigio.

'l'riumphantemcnte erguida sobro_a

alta fortaleza da alma nacional, abate,

com teus clamores, a espera rudeza da

minha voz, envolve em teu seio os nos-

sos corações, inspira os teus filhos e—

dizc— dize-lhos que não ha maior igno-

minia uem desgraça mais aviltnnte pa-

ra um povo do que negar—amor ao seu

exercito, respeito a disciplina que o

fortifiea, defensa aos idtmiswa quo ella

guia, glorilicaçâo á heroicidado que tu

rolicctes c cnsinas.

Falla, pois. _

Robusto sonho de cs crença inter-

rompido na luz formosa ,as realidades

da aurora—faliu!

Dizc-nos que & indigno do nome de

portuguez quem se afunda nalotcrla

dc egoismos, esquecendo os seus deve-

res cívicos c temendo ou evitando o

saeratissimo direito de cahir ferido a

seus pés, gemer á tua sombra e logar-

te, em morte honrosa, os trnunphos da

tua virtude e as virtudes do seu amor

pa trio.

Camaradas!

Magestosamontc serena como a pro-

fundo. amplidão do estrullado _ilrma—

mento, grave e austera como as irrevo-

gavois sentenças da Verdade e da Jus—

tiça, a. historia, fechando um dos seus

livros, com e sello implacavel do amor

'trahido, em novas paginas acclama u

vigoroso caracter luzitauo, ante o mun-

do inteiro que o venera. _

Incxoravclmente solcmne, é pois,

este momento, em que as nações recor—

dam & missão social da gente portu-

guezn, anciosos de a] plandircm o vosso

ndccto aos ideais, que retratam n'a-

quclla bandeira a vitalidade forte da

nossa raça, tão nohrcmcnte softredora

quanto heroicamente altiva elivrcq

It' a vós, “hortanto, é ao vosso estor-

ço disciplinado que pertence demons-

trar a toda a terra a verdade propile—

tica da linguagem de Camões, iuscripta

em todos os mares e continentes e até

nas proprias constellações sideracs não

só para enaltecer emprczas lamosas

mas para allirmar que,semprc e sempre

repudiou servilismos um paiz briosa—

mente dedicado á cvsngclisação de

doutrinas, ú. dcfcza de progressose á

sementeira l'atigantc de estimulos civi—

lisadores. .

Sois vós, será a indomita energia

do vosso caracter que lindo mostrar que

não abatcram o seu vôo as :iguias pro-

tegidas peloíutum incluctabíle dos se—

nhores do seio; nem se oii'uscon a

meia lua do fatidico Allah, nem se eo-

lhersm loiros nas margens do Ganges

do Zaire (! do Amazonas, nem se com-

bateu ardorosamcute em Foz, Malaca

c Ormuz, em Aljubarrota, no Bussaco c

em Marracuene... unicamente para as-

segurar direitos de conquista mas para

manter as conquistas da liberdade e o

imperio da luz.

Ru'a, embora, ruja, quanto lhe ap-

prouvor, a insaciavel cubiça da casta

infame que espera reduzir a pasto da

sua voracidade a nação que vos deu o

berço tão lindamente florido.

Sois vós, será o vosso resistente e

portisdo combate & consagra ão da re—

volta moralisadora que, em de Outu-

bro dc 1910, sãirmaudo violentamente

que a Patria não é eemitcrio para as

hyenss cosmopolitas, nem caverna pa—

ra monstros doirados, nos ofereceu re-

dempçãu, felicidade e gloria no sangue

precioso que tinge aquella bandeira.

Olhae-a soldados! não já. como pen—

dão revolucionario mas como augusto

symbolo da lucta,em que revive exal-

tada, uriiicada e fortalecida a virtu—

de,af e a coragem dos nossos maiores!

Acariciae sob o vosso olhar franco e

meigo, aquellas duas côres que se com-

batem unidas, dizendo-vos que pessoal-

mente niio ba ordem sem o trabalho

da [neta, im iondo acção ás determina-

ções para o em.

São na verdade essas côres novas

da bandeira que na ir onus limpidez

da alma portugunzs a igcutam os de-

vaneios e infantilidades.

Mas não é só a nossa bandeira., é a

sciencia dos phenomenos sociacs, que

vos adirma como insubsistentos e con—

demnaveis as phautssias da paz tumu-

lnr, mostrando na victoria dos fortes,

em todos os campos e em todos os scn-

tidos, o triumpho da vida oral e por-

tanto o goso individual não uma. vida

mais rica em felicidade—não sonhada

nem systematicamcnte promettids, mas

pratica, real e verdadeira.

Se assim não t'ôra,para que serviria

o aliado geme das vossas espadas, a

cruel e mortifcra rapidez das vossas

armas? Pun esteio dc artidcios huma—

nos, para. . . ohl perdoai-mel Não!

nâol A bandeira da republica não quer

o aço quei fusila, fere o mata, senão

para garantir a liberdade que civilisa,

a lucta que vivifica, o ideal que redime

a doutrina que salva. A bandeira da

republica não apqlsudo os ímpetos da

força senão para ovar o povo ao tom-

plo da justiça, o homem a doce fruição

do progresso e o espirito á. grata sd-

miração da. verdade.

A bandeira da nossa querida repu-

blica não favorece a horrorosa tempes-

tade do fogo com evita o seu medonho

troar. E' o fiel reflexo da. agitada son-

slbmdade do vosso coração e quer di-

gnidcsl-o, n'um ambiente de harmonia,

exaltal-o n'ums atmosphere de amor

na qual todos os portãoguezss se coube.

çsm reçpeitsdos & e timsdos pelos sx.

trangeiros, honrados e felizes n'este

abençoado solo da nossa ati-ia.

E. .. será preciso fog!" com mais

clareza nos que a perseguem e odeiam ?

Nba lhes bastará ouvir o que, n'nm

frenuto de mal contida indignação, os

 

vossos corações trovcjam, os vossos la—

bios murmuram ?

Enganam-se os traidores que vo-

luntaria ou ineonscicntementu obede-

cem á despeitada ambição dos som-pa-

tria.

E não é apenas a minha palavra sem

brilho e já cançada mas todos vós, que

disciplinados e enthusinsticamentc al—

tivos proclamacs:

Inimigos do nosso amado torrão

natal!

Nós não somos a vil canalha que

vos causou nojo. Esquecemos ja os cri-

mes da multidão impune mus se

julgacs fraqueza a maguanimidade,

dcixae os outros, apparccei a clara luz

do sol e conhecereis que o nosso sangue,

a nossa vida, a nossa alma, tudo er—

tence :iquella bandeira que nos li er-

tou dos vossos roubos e ultragcs.

Queremos servil-a, aperfeiçoando o

Trabalho na Ordem.

Queremos honral-a, na doce com-

munhão de all'cctos (! no santo convivio

da mais pura fraternidade mas se no-

vamente iutcntacs envergonhar—nos c

escarnecer-nos, pela nossa honra jura-

mas que ninguem lia-dc ignorar que «':

—uma só a alma de todos os soldados,

a alma de todos os portuguezes no vio—

lento desejo de glorificar a Patria dc-

l'eudendo a Republica, tão justameiitc

orgulhosa com o nosso amore sacrilieios

e com o applauso sinceramente expon-

tanco, desinteressado () nobre dos ho-

mens honestos de todo o mundo.

Ao terminar a sua brilhan—

te allocução é immensamente

applaudido pelos assistentes. Em

seguida. todas as unidades desfl—

lam com a marcha de guerra,

indo formar na rua Almirante

Reis. em frente ao quartel, &

lim de fazerem a continencia á

nova bandeira. Não é facil des—

crever a impressão que nos cau-

sou esta segunda cerimonia sem

duvida não menos brilhante do

que a primeira. Os soldados

apresentam armas e entoam a

Portuguêsa ao mesmo tempo que

de todos os lados se levantam

enthusiasticos vivas á Patria. á

Republica, ao Governo Proviso-

rio, etc. O aspecto do quartel é

surprehendcntc. Tudo alli tem

um ar festivo. As colgaduras e

bandeiras de variadas côres, as

toilette; elegantes das senhoras,

a farda reluzente dos officiacs,

dão um conjuncto maravilhoso e

impressionante.

Passados alguns momentos,

e por entre as constantes acla—

maçõcs do povo, desfilam nova—

mente as unidades para os quar—

teis das companhias ao som da

marcha Eia! Avante! cantada

pelo 24. Eram pouco mais- de 2

horas quando começaram os

Exercicios sportivos

que decorreram sempre no meio

do maior enthusiasmo. A's 4 ho-

ras da tarde procedeu-se á dis-

tribuição dos premios. A meza

era constituída pelos snrs. coro-

nel Sarsíield, presidente; Capitão

do porto e dr. Marques da Cos-

ta, secretarios.

Foram os seguintes, os sol—

dados, cabos e sargentos pre-

miados:

3.º ESQUADRÃO DE CAVALLARIA 7

Jogo da rosa.—Premio pecuniario,

z.“ saªgeuto Duarte. .

oltefo (para recrutas).—| .º premio

pecuniario, soldado n.º 66, D. F, Felix;

aº, Adolpho Tavares.

Saltos (idem . —— Soldados n.º 120,

José de Brito., e 5, Manuel Mathias.

INFANTARIA nº 7.4

Corridas d'obslaculos em bicyclem.

—1.º premio, do regimento, salva de

prata, 2.“ sargento Freire; 2.“ remio, 11-

cença, z.“ sargento Vasconcel os. .

Ditas para outras praças.—Premio

pecuniario, soldado n.º 39 do D. R. R.

24.

Ditas a pé.— r.“ premio, de regi—

mento, relogio e corrente de rata, nº

cabo na da 1.“ do 3.º, Antonio arques;

z.º premio, dos officiaes, pecuniario, 1.º

cabo 42 da z.ª do 3.º, Antonio Pinto;

3." premio, dos sargentos, bolsa de pra-

ta, soldado 58 da mesma companhia,

Benjamim Ferreira.

Ditas de velocidade.—rº premio, do

commsndante do regimento, anncl de

oiro, soldado 51 da 2.ª do i.“, Alexandre

Gonçalves; 2.º premio, licença, soldado

64 da nª do 3.0, Elysio. _

Ditas negativas, em bicyclera (para

sargentos).— Premio unico, licença, z.º

sargento Vasconcellos.

Ditas]para outras praças.—Soldado

39 do D. . R. z+ —

Corridas de 3 pernas. —Licenças:

soldados 38 da L' do 211, Francisco da

Benta, e 55 da 33 do 3.º, Domingos Sa—

leiro.

Saltos á vara.—Lº premio, dos sar-

gentos do regimento, estojo de prata,

soldado 61 da z.' do B.“, Manuel Augus-

to; nº, licença, soldado 73 da r.ª do

3.º, Manuel.

Ditos em altura. -— Lº premio, dos

sargentos do regimento, um relo 'o com

espelho para barba, 1.“ cabo 42 s 23 do

3.º, Antonio Pinto; 2." premio, licença,

soldado 18 da 3.ª do |.º, Domingos

Cravo.

'Ditos em extensão.— 1." premio,

dos odieiaes do regimento, pecuniario,

[.º cabo 42, Antonio Pinto; a.“ premio,

licença, soldado 86 da 1.“ do 2.º, Ama-

deu Mendes.

Assalto á Myanma—Premio unico,

dos ofiiciaes do regimento, pecuniario,

soldados 30 da 31.- o 1.", José Pinho, e

n da |! do aº, João Alão.

Lacta de galhos.—Premio unico, li-

cença soldado 53 da :) do nº, Domin-

gos uns.

Lucia de trac ão. — Premio unico,

pecumario, dos o ciaes da re 'mento,

soldados 4 e (ia da a! do i.“, , 7,5, 33,

64 e 22 da 13 do 2.º, 43, 58 e 5 da 1.'

do 33, 57 da,z.- do 3.º, e 14, da 3! do
5.º, que formavam o grupo vencedor.

A LIBERDADE

Em seguida foi distribuido

o rancho, muito melhorado ato—

das as praças fazendo enthusias—

ticos discursos os sms.: alferes

Ferreira, na 1.“ companhia do

2." batalhão. Capitão Salgado,

na r.' companhia do 3.“ batalhão.

Capitão Vasconcellos, na z.ª com—

panhia do 3.º batalhão e 1." sar—

gento Faria, na 3.“ companhia

do 3." batalhão. Em cavallaria 7

fallaram entre outros o 2." sar—

gento Vieira.

As cascrnas achavam-se lin-

damente ornamcntadas com Hô—

res naturaes e com dísticos de

viva a Republica, a Patria, etc.

Com os programmes da fes—

ta, foi tambem distribuida a se—

guintc poesia: '

N 0 B !VA Q U E

(VOZES)

Defende o mar o seu berço,

e bem o defende o mar!

Os soldados são as amics

a [notar, sempr-e ([ (m:!m- !

Defende a mrt-r o seu. berço,

quem é capaz de cancel-o ?!. . .

Quem ao seu, [u,-r bem, quizer,

tambem ha de dcfcmch-u!

(CORO)

Iii-ada. ulcrtu. a sentinellu, brado, all.-rm,

sentinelta alerta está! alarm está!

E o brado as (30h08 desperta. . .

Alerta. está!. ..

Lindo mar de ]"ort-uynl,

lindo como outra não Im.. . .

Team soldados somos nós

a nós quem nos 1:27:ch ?!

Alerta está!

Não, ninguem nos vencerá!

(VOZES)

Quando quer, o eco tambem

seus fogos de guerra ucccmlc. . .

Us soh/odes são ªs nuvens. . .

o eco tambem se defende.

() eco tumbcm se :lej;n:lr:. . .

Quem (! calirtz de cancel-0 ?

Quem no seu lar bem. quizer,

tambem fm de defende/w !

(nono)

fly-orla, alerta, a sentinellu, brªnda nlerlu,

etc.

(VOZES)

A Terra estremece tis vezes

em tremendas convulsão/ir!. . .

Hola-m cru—roms «le ”ue-rr!!! . . .

Vernitctm fogo os vulcões! . . .

Tambem se dcj'cmlc (|. Term !

mm:: e capaz de cancel—u, ?!

Que-m á Patria, bem quizer,

tar/mom Im de rlçfcmlcl-u.

(CORO)

Bir-ada atm—tn. a sentinclla, luv-rula alerta—,

etc.

«ou.»

A' NOITE

Impºrtantes manifestações

A's 8 horas da noite, todos os

sargentos de infantaria 24 e ca-

vallaria 7, grande numero de of—

ficiaes e muito povo, com a ban—

da regimental á frente, se (liri-

giram para Esgueira, a fim de

cumprimentarem o illustre com-

mandantc do 24. Chegados

à quinta do nosso distincto

collaborador, usaram da. pa—

lavra os snrs. tenente Camossa,

sargento Carvalho e contra—mes-

tre da banda, respondendo-lhes

o snr. coronel Sarslield n'um br.-

lhantissimo discurso.

Em seguida e por entre cons—

tantes vivas e acclamações reti-

raram para Aveiro, 3. lim de

cumprimentarem os snrs. com—

mandante da brigada, capitão do

porto e governador civil.-Como

os snrs. coronel Bessa e capitão

do porto não fossem encontra—

dos, dirigiram-se os manifestan—

tes para casa do illustre gover—

nador civil, onde um grupo de

sargentos o foi cumprimentar em

nome da corporação.

Da. rua fallou o snr. tenente

Matheus, que proferiu um calo-

roso“discurso, em que mais uma

vez affirmou ao snr. governador

civil a dedicação do seu regi-.-

mento às novas instituições, ga-

rantindo que todo elle está dis-

posto a correr o .inimigo, quer

elle se abrigue alem fronteiras,

quer se acoberte no interior, de—

baixo da masCara. hypocrita de

um jesuíta. Responde—lhe o snr.

dr. Rodrigo Rodrigues, agrade—

cendo a manifestação em nome

do Governo Provisorio e congra—

tulando-se por ver "que sem a

menor quebra de disciplina, sol-

dados e cabos, sargentos e oiii-

ciaes, saudavam & Republica com

o mesmo enternecido amor. D'al-

li seguiram novamente para o

quartel, onde toda aquella im-

mensa molle de gente que acom-

panhava os militares, dispersou

na melhor ordem, perante cons-

tantes vivas ao exercito, á Pa-

tria, á Republica, etc.

E assim terminou esta me-

moravel festa que jámais esque-

cerá. a quem possua uma alma

de sincero republicano e um eo—

ração verdadeiramente portu—

tuguez. ' -

A Liberdade, cumprimen—

ta a illustre officialidade do re—

gimento de infantaria. 24, 9 ea-

vallaria 7, os sargentos e praças

das duas unidades, e felicita—os

sinceramente pelo brilhantismo

que souberam imprimir a tão so—

lemnissimo acto.

Agradecimento

O coronel Alexandre José

Sarsneld, na. impossibilida-

de absoluta de poder agra-

decer pessoalmente a todas

as pessoas que honraram

com a sua. presença o regl-

mento de infantaria, n.“ 24

no' dia da sua festa, pede

licença para lançar mão

d'este meio, para. a todos tes-

temunhar o seu lndelevel

agradecimento.

———*—-———

COMMISSÃO DISTRICTAL

REPUBLICANA

Na sua reunião de segunda-

fcira ultima resolveu nomear

seu presidente o nosso prestan-

tc amigo snr. José Casimiro da

Silva; tomou Conhecimento da

fundação do Centro Escolar

Republicano de Vagos, cujos

estatutos recebeu, e da Com-

missão Municipal Republicana

da Mealhada.

Trocaram se impressões sn-

brc assumptes eleitorais e en-

carregou os—snrs. dr. Eduardo

Moura e Marques da Costa de

a representarem na reunião de.

hontcm, com o Directorio, no

Centro de S. Carlos,de Lisboa.

Assistiram os membros da

commissã'o, snrs. José Casimiro

da Silva, dr. Eduardo Moura

e Alberto Souto, fazendo—se ()

snr. dr. Eugenio Ribeiro re

presentar pelo dr. Marques da

Costa, e enviando um telegram-

ma de udhesão as resoluções

tomadas () snr. dr. Alberto da

Silva Tavares, de Ovar, que

não ponde comparecia“.

A commissão reunirá em

breve para tratar de assumptos

eleitorais.

-—-——-——çº_——

lis guerras-fiscal

Acccdcudo ao convite do fr'v'u-

po Patria a Liberdade que se

propoz promover em todos os

quarteis conferencias de educa-

ção cívica e propaganda das

leis da Republica, o nosso que-

rido amigo e. brioso official do

exercito. snr. tenente Costa.

Cabral, commandante da Guar—

da Fiscal em Aveiro, fez aos

seus subordinados uma prele-

ção sobre a lei de separação do

Estado das Egrcjas.

O snr. Costa Cabral reme—

morou as perseguições religio-

sas, os tormentos mqmsitoriaes,

as oppzessões feitas pela Egre—

ja e criticou aeerbamcnte a su—

bordinação rm que o estado

tem vivido as imposições de

Roma.

Não mais assim succederá

agora que a Republica poz tu-

de no seu lugar —-— a Deus o que

é de Deus, e Cesar e que é de

Cesar.

waªàrwn-rh-VHW

RECENSEIHENÍO ELEITOHIL

Têm appnreeido Varias quei-

xas por causa dos eórtes feitos

no rescnccamento eleitoral. Ora

não ha razão para queixas, des

de que havia o direito de re-

querer e a faculdade de recla-

mar.

Fazer um requerimento d'es-

ses nada custa; o nada custava

ao cidadão que presa os seus

direitos cívicos ir examinar os

cadernos de recenseamento que

estiveram patentes nas cama-

ras, juntas de parochis, etc., e

reclamar por si e pelos seus

amigos como lh'o faculta o art.

23 da lei de 14 de março.

No lei, nos jornacs e nos lo;

gares do costume, foram publi-

cados os avisos da abertura das

operações do recenseamento

eleitoral e com o fundamento

da ignorancia ninguem pôde

reclamar.

Estamos certos de qee não

houve-cortes propositados, que

condemnariamoscom desnssom-

bro, mas apenas omissões faceis

em vista da maneira tumultuar-ia

c apressada porque as opera-

ções do recenseamento decor-

reram.

Nós quando adquirimos a

capacidade eleitoral, npezsr de

sermos bem conhecidos, de ter-

    

     

   

 

   

  

   

  

  

   

   

querimento dizendo que tinha—

e sabiamos lêr c eset'ever.

Um dos muitos defeitos da

lei eleitoral em vigor é. para

nós. não tornar o recenseamen-

to obrigatorio. '

Não queremos o voto obri-

gatorio, mas somos inteiramen—

te., com o snr. dr. João de Me-

nezes, pela inscripção eleitoral

obrigatorio.

Se assim tivesse sido consi-

gnado na lei, não haveria mais

razão para queixas e acabavam

de vez todos os abusos.

Esperamos comtudo que as

proximas Constituintes remedia—

râo o caso fazendo uma lei elei-

toral mais democratica.

E emqunnto :is queixamquem

tiver razão na lei que onde,

quem não andou que andasse.

Não faltava mais nada senão

nós termos de andar pela porta

da tlmlassarin n dizer-lhesz—O'

meninos olliem que não estão

lá !

___—*_*.—

A Lei da sem
_*.—

manifestacões em Hneiro

Foi realmente- imponente a

manifestação de sexta-feira no

Governo da Republica na pes-

soa do illustre Governador Ci—

vil d'cstc districto, pela promul-

gação da lei da separação da

Egreja do Estado. A's 8 horas

da noite as salas do Centro Es-

colar Republicano regurgita—

vam de gente que constante—

mente victoriava o dr. Affonso

Costa, o Governo Provisorio, &

Republica. etc.

O dr. Marques da (festa,

presidente da eommissâo muni-

cipal republicana, usando da

palavra, diz congratulou se com

a lei da separação da Egreja do

Estado, porque ella garante a

liberdade de consciencia, satis-

fazendo assim as aspirações de

todos os libcraes. Entende por

isso que todos os presentes de

vem ir cumprimentar :) dr. Ro-

drigo Rodrigues, pedindo—lhe

que transmitta ao Governo da

Republica as calorosos sauda—

ções dos liberaes de Aveiro pela

publicação de tão importante

decreto.

A assembleia manifesta-sc

com muitos vivas e iii. segue

aquella immensa molle de gen-

te, com a philarmonica dos

Bombeiros Voluntarios á fren-

te, para casa do illustre chefe

do districto. Ao passar pela cs-

tatua de José Estevão. o nosso

college Ruy da Cunha e Costa

recorda o glorioso passado do

immortal tribuno e o quanto

elle trabalhou em beneficio da

liberdade de consciencia. Acha

justa esta homenagem dos libe-

racs de Aveiro n'este dia de re-

gosijo nacional, em que um mi-

nistro da Republica, continua-

dor das glorias do grande mes.

tre, soube honrar a sua obra.

Este discurso é muito applaudi-

do pela multidão, que se enca-

minha para caso. do dr. Rodri—

gues.

De uma das janellas, () te—

nente Costa Cabral cumprimen-

ta o Governo da Republica na

pessoa do illustre magistrado, e

pede—lhe que transmitta no go-

verno as saudações dos avei-

rcnses. O dr. Rºdrigues n'nm

eloquente discurso agradece a

manifestação, e propõe que se

visite a estatua de José Este-

vão. Tudo se põe a caminho e

em breve, novamente no largo

Municipal, a memoria do grau

de tribuno é enthusiasticamen— ,,

mos já _um curso secundario e

de pegarmos contribuição pre-

dial bastante, não deixamos a

inclusão do nosso nome à ge-

nerosidade alheia nem-aos cui-

dados de commissões ou buro-

cratismos, fizemos o nosso re-

   

     

    
  

  

mos direito a ser eleitor, por-

que eramºs umior de 21 nunca

 

_ o
cortejo para o quartel de infan-

taria 24. onde o tenente Ma—

theus, n'um bello improviso,

aflirmou quanto aquellc regi-

mento se sentia satisfeito por

poder demonstrar que, ao con—

trario do que se tem dito, todos

os seus ofiiciacs esperavam an-

ciosos pela lei da separação da

Egrejn do Estado.

A umnifestnçâo tcrmiuoujun-

to do monumento dos martyres

da Liberdade. onde. fallou o dr.

Mello Freitas, que proferiu um

enthusinstico discurso, constan-

temente saudado por todos os

assrstcntes.

9.09—

il' passagem ao ªr. llííonso

Costa para o Porto

() sr. dr. Alfonso Costa teve

a sua passagem" para o Porto

uma carinhosa manifestação de

sympathia, na gare do caminho

de ferro d'esta cidade.

A chegada do comboyo foi

acolhida com uma intensa salva

de palmas e enthnsissticos vi—

vas á Republica, ao Governo

Provisorio, ministro da Justiça,

etc. O illustre estadista agrade-

cia conimovido a carinhosa ma-

nifestação do povo republicano

da. cidade, apertando a mão a

todos aquellos que d'elle se acer-

cavam.

A” partida de comboyo re—

dobrou o enthusiasmo, sendo

então o talentoso ministro im-

mensamente victorisdo.

_————

Rel'orma de instrucção

primaria

A Liberdade encarregou o

distincto professor, snr. José

Casimiro de Silva, muito digno

director da Edenia Normal de

Aveiro, de apreciar o impor—

tante diploma de 29 de março

com que &. Republica reformou

() ensino primario e normal.

O seu artigo será publicado

no prolxuno numero.

——-—_-0

Dr. Henrique Pinto

Partiu na quarta-feira para

Setubal, o snr. dr. Henrique

da Rocha Pinto, ultimamente

nomeado official do registo ci—

vil n'aqnella cidade. Como umi-

gos que somos do dr. Henrique

Pinto e admiradores do seu

bello cnracter,felicitamol-o mui—

to cordealmente, desejando—lhe

mil venturas.

“__—º.º—

Nova. Associação

Acaba de fundar-se em Avei-

ro uma Associação de classe

dos empregados commercises.

Cumprimentando os funda-

dores e a Direcção, desejamos-

lhe um futuro prospero, e que

d'ahi saiam alguns beneficios

de que muito carece esta traba-

lhadora classe, aqui bem des-

protegida.

___—____«,__

DR.. ANTONIO BEBIDA

Na sua casa de Barrô, Ague-

da, falleceu ha dias o pac d'ea-

te nosso amigo e dedicado cor-

religionario, a quem acompa-

nhamos no doloroso transe por

que acaba de passar.

___—+_—

MHATOGBAPEO

Continua em pleno exito o

cynemutogrspho que a empre-

za Barnabé installou no nosso

Theatro.

Los Jarqucs, excentricos

musicaes de grande valor, e Ju-

lio Villar, o engraçado cança-

netistu, todas as noites colhem

fartos applausos.

Brevemente teremos novas

estreias e, portanto, facil é pre.-

ver novas enchentes.

.ª

Communicado

DECLARAÇÃO

Declaro —- por m'o pedirem ——

que todos as referencias por mim

feitas na Liberdade, em resposta a

umas ealumniss que no Democrata

publicaram a meu respeito, visam

penas os illustres cavalheiros—

    

 

te saudada. D'alli dirigiu-se o professor a pharmaceutioo ao mes-
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, me" tempo — Manoel dos Santos

Costa, e o medico municipal Abi»

lio Gonçalves Marques.

Declaro mais que tudo quanto

disse—e mais que ha para dizer—5

estou prompto a prova] o perante

os tribunaes, quando os dois illus

tres cavalheiros quizerem, e que

moro accidentalmeute na Quinta da

Oliveirinha. Julgo ter por este meio

satisfeito os desejos dos tambem

illustres e honrados cavalheiros

José Vieira, Filippe' e outros.

Manoel Dias.

___+-—
——-——

Commissariado de Policia.

Civil do Districto

de Aveiro

Para conhecimento dos interes-

sados se torna publico que qualquer

conta a cobrar neste commissaria- '

do deve vir acompanhada da res-

pectiva requisição authentica, con-

siderando-se assim toda a que ti-

ver o carimbo d'este commissaria-

do e a assignatura do commissario.

Aveiro, 25 de Abril de 1911.

 

'prova d'isto, appareça na minha

  
0 Commissario de Policia.

(a) Antonio Maria Beja da

Silva.

PELO PISTRICTO

_——_

Costa. do Vallade. 18.

(Remi-dada)

REPLICANDO

O snr. José Vieira vae-se tor-

nando eximio na profissão de men-

tir. Será tambem esta uma das

taes profissões a que o snr. chama

 

 boas e dignas? Convenço-me que

o snr. a julga como tal, visto que

teima em a ella se agarrar com

tanto apêgo, ainda que saiba (e

não me convenço _do contrario) que

isso só serve para o atolar cada

vez mais u'esse lameiro em que os

seus amigos o collocaram.

Ou fará, o snr. esse ridiculo

papel para vêr se faz juz a uma

estatua de marmore no largo fron-

teiro á capella, para que, mesmo de

pois de morto, os taes homens de

caracter o venham ahi adorar?

Talvez. O snr. leu ou leram—

lhe aquillo que assignou?

Então o snr. não sabe que

mente quando diz—se pagou de

uma verba que não era justo fa-

zei-o? Não me paguei, pagaram-

me, o que é um pouco differente.

E senão prove o contrario se é ea-

paz, pois isto teve muitas testemu-

nhas, cujos nomes o snr. sabe

muito bem.

E não sabe que, n'esse tempo,

fazia ainda parte da commissão

que estava encarregada de me

pagar? E não sabe que mente

ainda quando diz que eu me puz

fora só depois da actual commissão

tomar pósse?

Fil—o muito antes, porque não

foi tão palerrna como alguem de

ahi e previ as trapalhadas em que

os snrs. têm andado e continuarão

(para nosso gaudio) a andar envol-

vidos. Mas então como se entende

isto; então o snr. tem se farto de

dizer que eu fui deitado fóra e ago-

ra vem dizer que eu me demitti?

Que demonio de coherencia é casa?

E não sabe ainda que mente

quando diz que esta demissão, li-

vre e voluntaria, foi combinada

com o snr. Dias, a quem 0 am.,

não sei porquê, tem tão boa vonta-

de? Olhe que este snr. instou bas-

tante commigo para eu permanecer

no meu logar e eu é que não quiz.

E quando quizer a prova d'isto

appareça que ha testemunhas. Até

me parece que o seu collega sabe

d'isto. . .

E não sabe que mente ainda

quando diz que foi chamado ao go—

verno civil? Então não se lembra

já que andou até a convidar quem

o apresentasse e a arrebanhar gen-

te para o acompanhar no que, por

signal, não foi muito feliz?

E não sabe tambem que essa

conversa que attribue ao sr. Dias,

em casa do sr. Ernesto Maia, se

não passou como o sr. diz, mas sim

d'uma maneira muito diflerente?

Muito lhe falha a memorial. . .

E não sabe ainda que mente,nas

“pouco haverá mais raposas do que

ta, attribue aos sra. Ernesto Maia

e Manuel Genie ? Quando quizer a

presença e d'esses srs. e ouvirá o

que elles lho dizem. Mas. . . para'

que oo: upar me com estas cita-

ções. .. se toda a gente sabe (e o

sr. não o sabe menos) que. são tan-

tas as mentiras quantas aa phrases

que a meu respeito tem dito?. ..

Continue pois, lr. José, que a sua

prosa é divertida e deixa-me sauda- des se linda.

Antonio Vieira.

Gaeta, 24.

De tal forma se tem aqui des-

envolvido :: industria do roubo, que

o assalto a propriedade alheia pelos

dignos filhos da escoria que tão

bons ensinamentos bebeu na hiato

ria dos adeantamentos,
unidades

apostolit-as d'essa «falpêrra de mau-

to e corôa» que teve por chefe o

maior acelerado de todos os tempos,

cujo nome, João Franco, está desde

ha muito escripto nos annaes da

criminologia mundial em lettras de

sangue, é hoje o jiirt dos ociosos

que por aqui campeiam, exercendo

o seu cuvalheirísmo de dia, de non-

te, a toda a hora.

Esta pequenina terra, verdadei

ra joia das margens do Vouga, de

que Deus e a' Natureza parece te-

rem querido fazer um segundo pa-

raizo terreal, tal a perspectiva eu-

cantadora das suas paysagens, a

belleza chlorophiliana das suas rel-

vas, o variegado das suas dores fe-

cundadas em ovarios que o pecado

original não maculou, mulheres de

olhar ardente a pedir beijos, aves

de garganta argentia a trinar poe-

mas—toda uma harmonia celeste

a contrastar com o pêle—mêle infer-

nal aonde em pormiscuidade bandi

dos de toda a ordem, mulherengas

de virtudes varias, matulões de soa-

lheiro veem cavando a ruína moral

d'esta formosissima estancia.

Só o reaccionarismo hypocrita-

romano poderá hoje pôr em duvida

que estamos em franco regimen de

moralidade.

A bandeira do caciquismo, que

tantas vezes serviu de capa de la—

drões, ajudou a amortalhar essa

monarchia decrepita.

Encinerada a carcassa do velho

regimen, muito se tem saneado, é

certo, sem que até hoje a acção de

um depurativo energico tenha vin

do até aqui modificar os aleijões de

que enferma uma freguezia a den-

tro de cujos muros, para bem dos

nossos peccados, reside uma popu-

lação laboriosa, uma sociedade que,

pelas suas virtudes d'ordem moral

e civica, tem jus a consagração de

todo o districto.

Pois bem. Que as auctoridades

superiores, para quem appellamos,

tomem na devida conta os nossos

rogos, para que de vez acabem cri-

mes como os que vamos relatar e

são frequentes:

Ha pouco tempo tres roubos fo-

ram praticados na egreja parochiai,

sem que até hoje se apurasse quem

foi o sector ou auctores.

Hoje foi aqui preso pela policia

civil d'Aveiro José Rodrigues, por

alcunha «Bailinho» e «Carvalban,

porque entre outros objectos rou-

bou uma moeda d'ouro do valor de

105000 reis, engastada em medalha

do mesmo metal, e uma nota de

206000 reis.

N'um dos ultimos dias da sema-

na passada, vimos uma pobre mu—

lher a quem um filho, porque a au-

ctora dos seus dias o admoeston pe—

la pratica d'um roubo, feriu a pau

lada, precisando para se saciar, o

valeutãol de cravar os dentes n'um

braço da pobre mãe, d'onde arran-

cou um bocado de carne. Este Ca-

tão não pode ser perseguido por

falta de provas.

E' rara a noite em que as ca-

poeiras não são saqueadas, o que

nos conduz a crêr que dentro em

gallinhas.

Somos de opinião que emquanto

a auctoridade não dispensar a pro-

va testemunhal para attender ape-

nas aos precedentes do criminoso,»

não conseguirá apurar metade dos

crimes. E isto pela razão muito

taes eapontaneas declarações quelsimples e sobejamente provada de

no penultimo numero do Democra- que as testemunhas, por via de re-
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As machines de costura de Companhia SINGER

obtiveram na exposição de S. Luiz de 1901; sete granda

pria: e sete medalhas d'ou-«ro concedidas pelo jury in-

ternacional, pelas 202 variedades de machines alli

expostas, distinguindo-se a

Domestica Bobine Central

pelos trabalhos artisticos. Rendas tapeçarias e ador-

nos ieitos na mesma machina que serve para toda

'a classe do
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gra, ou nada dizem ou faltam áh—

verdade.

Consta nos até que ha quem er

gaba de ter produzido falsas dc

clarações quando juraram sobre OS

Evangelhos, com promessa de o

fazerem sempre que seja mistér,|

pois que a actual formula só lhesã

falla em honra, e que esta praxe

para elles nada vale.

Era esta philosophia macabra.

que nós gostavamos de vêr com

bater do pulpito por aquelle padre,,

que outro dia na nossa egreja teve

o desplante de convidar o auditorio

a fazer economias para ir aos lo-

garea santos deposita-las. . . na

caixa forte do pobresinho do Va-

ticano.

Este reverendo, que nos dizem

teriaqui claque, em se resolvendo

a deixar de fazer chantage para

só prégar a sã moral, havemos de

lhe pedir para ensinar ao povo que nada ha de mais christão que fa-

zer ao proximo o mesmo que para

nós desejamos.

Assim, sim! E é dos livros.

Zeugma.

Albergaria-a-V
elha, 24

Agora os habitue'a da nossa m'-

cada, dando cocos aos boateiros,

architetam mil acontecimentos gra—

ves, havendo até quem afiançasse

que para os lados do Porto já ti-

nham havido tiros de canhão! Go-

mo na madrugada d'hontem por

esta villa passasse uma força de

cavallaria, naturalmente-para
re—

colher d7alguma diligencia, logo na

com populi, que o ditado chama

com Dei mas que nós chamamos

do diabo, se aventou a hypothese

de que alguma conspiração reben—

tara a passagem do illustre Minis-

tro da Justiça para Braga.

Tivemos que hypothecar a nos-

sa palavra d'honra em como todos

esses boatos eram falsos, bem co-

me o estar de prevenção qual-

quer regimento.

Enganar-uos-hemo
s?

Error-e hrmmnun est. . .

:...—= Hontem passou n'esta vil-

la uma numerosa excursão de Es-

pinho ao Vouga, levando uma tuna

e uma banda de musica. Constau.

do que a volta houve grande pan-

cadaria entre os barqueiros de Ja

fafe e alguns excursionistas, por

aquellas quererem levar maior pre-

ço pelo aluguer dos barcos, fômos

averiguar e effectivamente soube—

mos que tinha havido quatro ou

cinco cabeça abertas, além d'une le-

ves damnos causados no comboio

por effeito de tiros e pedradas que

os barqueiros atiraram.

Bom será que o digno Adminis—

trador do concelho d'Agueda pro-

ceda a rigorosas averiguações, por-

que o proceder dos barqueiros

(sendo certo) faz afastar outras ex-

cursões, havendo um grande pre-

juizo, tanto para a companhia do

Valle do Vouga como para o

commeroio.

—— Na repartição do registo 

civil d'esta villa foi no dia 20 do

corrente lavrado o registo do eu-

lace matrimonial do snr. Augusto

Nunes Esteves com a ex.“3 snr.ª

D. Orminda Pires d'Almeida, gen-

til iilha do snr. commendador Pires

de Almeida, d'Augeja.

A tão auspicioso enlace pres-

crevemos um futuro risonho.

ªDe visita a esta villa

esteve hontem aqui o snr. José

Ferreira da Silva Guimarães, de

Oliveira d'Azemeis.
'

Orpheu.

A' FISGA

-—==—-

NÃO ”f. na com...

A sopeira Margarida

Disse ao primo mancípal:

Se o correio tc multar,

Não me leves nada a mal

 

Por que as cartas ue t'escrcvo

Vão todas estampil ados,

Se lhe cai a estampilha,

E' por irem mal colladas.

Olha a culpa não é minha;

Escupe dou com fartura,

Mas a colla é que é tão fraca. ..

E. . . depois não se segura.

Só depois que veio a Ré,

E' que tudo isto assucede;

Mas que culpa temos nos

Que a estampilha não pegue?

 

 

   

     

   

  

  

   

 

   

  
  

 

  

 

  

  

Somos :mzhos :». gostar -

Multa, sclh 5, um ilº-"l—«l;

Mas (um paciencia, filho,

Que tudo é p'lo nosso mnor.

Res onde—lhe o mancipal

Tºt o uncho, todo inchado:

Ora então tu não perceiws

A razão do phraseado?

Pois então toma sentido

N'isto que te vou expôr:

E' que o rei da. ,. estampilhn

Foi—se a toque de tambor.

E se o raio da eatampilha *

A collar sempre se nega,

E' que o Rei deu em pontaria,

E. .. agora já não pega.

Aveiro.

Adeszvo.

 

_ Annuncios__

ARREMATAÇÃD

(Lª publicação)

NO dia 14 de maio pro-

ximo, pelas 11 horas,

da manhã. no tribunal-judi-l

cial d'esm comarca, e no in-

ventario mphanologico por

obito de Maria Rosa Vieira,

viuva, que foi de São Ber—

nardo, d'esta cidade, vão á

praça para serem arremata-

dos por quem mais oiiªerecer

sobre a avaliação: a) Um as—

sento de casas altas com

quintal e pertenças, sito em

São Bernardo, foreiro em

68,131 de trigo gallego & José

Maria Sambando, de Aveiro,

e a "aliado com desconto do

foro em 1:178$280 réis; b)

Uma terra lavradia, sita na

Estrada de São Bernardo,

avaliada em 300:000 réis.

Toda a contribuição de re-

gisto e as despezas da praça

sào á custa do arrematante.

Por este meio são citados

quaesquer credores incertos

para uzarem dos seus di—

reitos.

Aveiro,

1911.

Veriquei,

O Juiz de Direito, ,

 

abril de21 de

Ferreira Dias.

O escrivão,

Francisco Marques da Silva*

Francisco A. Meirelles

Praça Luiz Cypriano

AVEIRO
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Hrmaaem ae mercearia

Generos de primeira qualidade.

Vinhos jínos e licôrer.

Especialidade em Chá e Café.

Figo do Algarve.

%

Agua do Barreiro

(BEIRA ALTA)

(Na Serra do Caramulo)

Unico remedio natural que

cura radicalmente a ANF.-

MIA, a CHLOROSE, as doeu

ças do estoma—go. etc., etc.,

como se pode provar com at.

testados da maxima confiança

que se acham patentes ao ree-

peitavel publico no deposito

geral.

Hill GANHE“. 75 E 78

BICYOLETAS, RELOJOAlllA

ACCESSORIOS

Borracha em folha e tubos. Óleos e gazolina.

Officina de concertos e pintura.

Agente da melhor bicycleta ingloza a

“HOBARTH

diversos modelos e 40955000. 55958000 (' YÓÃitltltl réis

Bicycletas de. diversas marcas n 303000 c. 35313000 réis.

Alugueis dt- bicyclctas novas.

Concertos cm l't-lugins.

Preços baratissimos
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%% Especialidade em vinhos do Porto (! Madcira,

ª.,—

cognucs «: outras bebidas.

% Rua Jose Estevam—AVEIRO

(swear—gssose—
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ALBERTO JOÃO ROSA
RUA DIREITA

Variado sortido de fructas acccas, qitcijoa

e chocolates .

Bolachas nacionaes e estrangeiras .

Chá e café dc. qualidade supcrior.

 

   

 

AVEIRO

 

(EllitiHlDlE illilillliZÉil] EDIE mucosa lil lillllllllllltllíiliiã

Tintas e oleos de primeira qualidade.

Vidraça, cobre. chumbo e arame.

Sulphato e enxofre.

«aeee-ep

ESTAÇÃO DE VERÃO

A ELÍEÃNTE

Fazendas (: modus

Carnisnrru e gruvaturia

num na com PERBlRa '

Rua de José Estevam, 52 e 54

Rua de Mendes Leite, 1, 3 e 5

M..—___

    

  

 

  

   

   

     

 

  

  

   

() proprietario ti'wsic cstahol.:r-inw-uto participa

ás suas Ex.mº clientes e ao publico em geral, que

acaba de receber um enorme c. variado sortimento

de fazendas e outros artigos proprios da pre—acute

estação. (_fnieo agen/e em Aveiro  
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Bnmpanhia Fabril Singer

Concessionarios em Portugal MEME & tl.“

——m——-

SUCCURSAL EM AVEIRO

AVENIDA BENTO DE MOURA

#—
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IIIIMINEUS PEREIRA GUIMARÃES º

 

Adubos chimicos o organicos.


